
Ano V 
1 

Sabado, 27 dè°Dezemb ,,,a•cle 1930E 11-.•` 

41 
y 

PubláÇW peiiodica ás quartas-féiras'e sábados , 

Rédk4ãn, Admirais₹ração è Oficinas:, Tipo gra- 

s fiai Fernando Mar nho—EAfiCËLOS 

PROPâãbADÈ DA EMPREZA «A OPINÌÃO> 
B 1- s E ui A ,H A R i,o 

Director- e`-= editor- M$AN EL I MARiNti 

0. JORNAL DE, MAIOR. EX P•À',1NS 

Por o motivo de estarem fechadas ante-ontem as 

oficinas onde é impresso e composto o nosso bl-se-
manario, sai hoje este, apenas com duas pdgtnas. 

k do nissão de Ini-
ciativa 

Desde ha muito que venho 
lembrando a conveniencia 
que ha em fazer-se a no-
meação desta Comissão. 
Toda a gente sabe que o 

turismo é um movi!nenr\•de 
penetração comercial -!o 
Pal. terras que são bt ae-

or ele lucram im_ si-
o cozam turistica (i e 

aquela*' Comi lia a dt> 
senvolver. 

Barcelos reunindo, como 
reúne, cértas condições jun-
`tame'nte á industria que lo-
calmente se está a desenvol-
,rer tem necessariamente de 

•los 
vir a sêr uma das terras- mais 
prosperas de Portugal, se 
tambem o Turismo se meter 
de permeio. 
Do contrario... ficaremos 

como estamos. 

A proxima encorpo= 
ração de recrutas 

Alguem se nos tem dirigi- 
do supondo que este facto 
está já assente. 
Eu apenas lembrei o que 

Barcelos pôde conseguir. 
Dirijam-se a quem supe-

rintende nos interesses do 
nosso concelho que é onde 
alguma coisa podem saber. 

Z. 

Cena aos presas 

Conforme aqui no nosso 
ultimo n.° noticiamos, foi 

sèrvida aos presos da cadeia 
civil deste cidade, na tarde 
do dia 24, uma lauta ceia, a 
expensas do nosso respeita-
vèl'amigo e grande beneme-
rita --sr:-MigueI Miranda, que 
já ha anos faz esta mesma 
oferta. 
Como na forma do costu-

me, a ceia foi servida no sa-
lão da , prisão do 2.° andar, 
n u m a mesa lindamente 
bem posta, servindo á mesma 
os diversos pratos da ceia o 
brioso corpo de oficiais de 
diligènciàs da nossa comar-
ca. 
Na hora da ceia muita gen-

te foi visitar os presos, tendo 
a ela assistido desde o prin-
cipio até • final o seu bemfei-
t6r sr. Miguel IVlíranda e o 
,sr." Dr. , Martinho de Faria, 
súiì=delegado do Ministerio 
Publico, em exercicío. 
A ceia foi fornecida pelo-

R7ësfãúrrãrìte Fontainhas, da 
sr.a Ana dos Santos Cunha, 
que apresentou um serviço 
de sés trecomendar. 

E;C21igrante Com 

passaporte falso 

Pela Inspecção dos servi 
ços de Emigração foi remeti-
do ao tribunal da Boa Hora, 
Manoel Ventura, de Barc o 
los, que tinha embarcado no 
Porto, no paquete «Belle Isleu, 
com- destino ao Brazil, com 
passaporte falso, arranjado 
pelo conhecido engajador 
Manoel da Silva Godínho, de 
Matozinhos. 

Bens cultuais 

Foi assinada uma portaria 
que' vianda entreg.ir varios 
bens á wrporação encarrega-
da do culto catoico na Ire-

`guësia' de Lijó, deste conce-

Jho, 

1vo tz,ci ás 

 locais 
f• Policia do Porto' infor-

mou a de Braga de 
que o burlão das tamanca-
rias desta cidade, Augusto 
Mimo Luiz, é fugitivo das 
policias - de Lisboa e Porto, 
e está, condenado ' a pena 
maior e' cõstúma fingir-se 
doente, para mais facilmen-
te conseguir evadir-se, e re-
almente- quando foi preso 
em Viana do Castelo dissh 
achar-se doente, mas, sendo 
chamado o sub-inspeètor de' 
saúde para verificar a doer» 
ça, este declarou poder , o 
preso seguir viagem, sem 
prejuizo. 
A informação , da doença 

simulada chegou tarde, 
porque tendo sido interna-
do na casa de Saude Conde 
do Agrolongb raspou-se da-
li logo que pbúde. 

11 
O Sindieat©- Agricola- de 

Barcelos realisa-se no 
dia 11- de Janeiro, pelas 4 
horas da- tarde, uma palestra, 
dedicada aos lavradores, sob 
o tema—Mutuas Indemrïisa-
doras de Gado Bovino. 

pelo 
d s t r lito 
Guimarães — No hospital 

da Misericordia recusaram o 
tratamento- de urgencia i a 
uma criança,. doente, o que 
foi muito censurado. 

Ci provedor, ordenou, o 
o que devia estar no espirito• 
de qualquer pessoa, fizer cu- 
rativos de urgencia a qual-
quer doente que se apresen-
te- quer de 'dia, quer de noite, 
sendo-lho, prestada toda -a -as-
sistencia. 

Terras -,de'  Boúro 1 No ce-
miterio da' freguesia de S: 
Mateus, foi Sepultado o cada- 
ver de Anibal Barreto Mar. 
ques, estudante da Escola do 
Magisterio Primario, de Bra-
ga 
O seu funeral foi muito. 

concorrido, sobretudo de con-
discipulos, falando dois, á 
beira da sepultura, das belas 
qualidades do saudoso extin-
to. 

Povoa de- Lanh<0sâ — Uma 
comissão de municipes da= 
q u e 1 e concelho avistou-'se 
com o sr. Governador Civil 
do Distrito apresentando a 
sua reclamação contra `o prez 
sidente da actual Comissão, 
Municipal. 

Braga—No *posto nïunici, 
pal de Peães foi 'apreendida 
at" Rosa Pereira uma -saca 
com 15 quilos dè ` balas dë 
diversos calibres. s 

Ignora-se, o fim p'órque a 
mulher n ã º soube explicar w 
procedencia da- mercadoria, 
a não ser que um individuo 
lhe pagara'o frete pará ` levar 
o saco a Maximnos, onde w 
esperaria. Porem indo-se lá; 
o sujeito não--apareceu. 

Presume-se que, subtraídas 
aos direitos; ' fòssein `para al- 
gum armeiro. 

'-. Cëlorico-- de'-eB'asfbá—Par= 
tiu para Barcelos -a2passar!as 
festas do Natal com sua fa-
milia o sr. Dr.'Aurelo'`Laïne-
Ia, considerado clinico• nesta 
localidade. 

Companhias Singer, na 
dístribúiçãc de cursos 

praticos, durante o primeiro 
semestre de 1931, destina dois 
para este concelho, sendo um 
na freguesia da Lama a co-
meçar em 2 de Janeiro, e o 
segundo em Vila Seca -om 
inicio em 3 de Maio. 

r01 de 2.054$70 o rendi-
mento em dinheiro, alem 

de muitos generos, que as 
damas recolheram no seu 
peditorio d e segunda-feira, 
em beneficio d a consoada 
distribuida pela Sopa dos Po-
bres a 150 seus protegidos. 
Não cansem, senhoras, 

nesta pratica de bem fazer. 

Est,W nunEro de «A Opinião» 

foi V;_a to pela Comissão de 
Censura de Viana db CasWo 

Fafe—A Companhia de Fia-
ção Tecidos de Fafe distribuiu 
uma -magnifica-consoada-aos 
seus 1000 operarios, , dando-
lhes 4;500 quilos de bacalhau, 
2200 de, arroz e 1000 alquei-
res de- milho. 
O Togar do Ferro, em que 

está situada a fabrica, esteve 
em festa durante todo o dia 
23. 

* 

e•- o r e n1 '11'n c•1  

A chefatura -da policia de 
Berlim permitiu ao^ empre. 
gados dos- Correios que re-
cebessem as consoadas do 
Natal, revogando para isso 
a ordem proibitiva neste 
sentido. 
A mesma permissão foi 

extensiva aos agentes'sina-
lciros do transito, . 

0 tesouro norte-america-
no embolsou 24.600.000 li-
bras esterlinas; de empres-
timos feitos a onze naçúes 
durante a • Grande Guerra. 

* 
Tem-sido intensissimos -os 

nevoeiros em Londres, ori-
ginando choques de veícu-
los com mortos e feridos. 

*r 

Continua a' crise banca-
ria a acentuar-se nos Esta-
dos Unidos. 
Sem falam de outros, ha 

o Bankers • Frust Company, 
dá Filadelfiá; eoúz assuas 19 
filiais na 'cidade. 
0 numero dós depositan-

tes era de 13.500 com o ,ca-
pital de 9 `milhões' de' libras 
esterlinas.— 
E continuará -assim.-

Os comandantes dos pa-
quetes-alemães «Bremenwe 
«Europa», em que viajou lo 
pYbprïétario= da-'fábr1éa dos 
automoveiá Ford,- Ilenxíque 
Vord, grande milionarió, no 
réu páÉsei'o da`Aìtterica' até 
á`- Europa,;,e na,, volta:-parã 
ali, . receberam, cada utp,, ,a 
dedib`osá. ofdtta'd'e •um exce-
lente automovel;:  `m ar e a 
«Lincolna, como agradeci= 
mento ao modo amavel_co-
nìo'foi úratâdh }a bordo. 
Umas boas-festas. 

Fáleceut e m , Paris, o sr. 
D. António' de Orlèans, ma-
rldcp da infanta lD.- Eulalia. 

_ * 
1 Ëm Sliangnai (China)' os 
bandidos massacraram- -al-
guns..missionarios- catolicbs. 

Apulia---No ultimo domin-
go o sr. Governador Civil e 
Junta Geral do Distrito fo- 
ram á praia da Apuiia esco-
lher local para a construção 
dum edificio proprio para es- 
tagio de colonias infantis á 
beira-mar. 

E' muito louvavei a reso-
lução da Junta Geral. ,. 

Famalicão—Já abriu ;o seu 
consultorio de advocacia, á 
Praça 9 de Abril, o sr. Dr. 
Rubeu de Azevedo Carvalho, 
pessoa simpatica, e de gran-
des recursos juridicos, pelo 
que deve, dentro de pouco 
tempo> alcançar,boa clientela. 

E -w Riveáaltas ' (Alpes 
Orientais) vai ser levanta 
do;um monumento ao mare-
ei aI Joftre, pelo concurso 
i$onetaria de' todos os com-
blatentes• da, grande Guerra. 
Portugal tambem subscre-

beu com a sua cota parte. 

A Cabine telefonica  

Estamos detoT3tores - dum 
dos grandes melhoramentos 
que ha muito Barcelos, vi-
nha pedindo. 
Chegou a vez de nos aten-

derem e para isto, não se 
pode negar, contribuiu a in-
tervenção valiosissima do 
Ex mO Sr. Capitão de enge-
nharia Francisco Caravana, 
quando presidente do nosso 
Municipio. 

Mas.. .(este eterno ruas,..) 
não é motivo para que Pos-
samos dizer— estamos satis-
feitos—. 
Em primeiro logar por-

que não nas consta que al 
guem se mecha para que se 
proceda urgentemente á 
vantagem da rêde urbana 
e em segundo logar porque 
não concordamos que quem 
tenha de falar ato telefone o 
faça ali—em plenas estação 
telegrafica--na presença de 
toda ,a gente, muitas vezes 
a presencear assuntos que de-
vem sêr ocultos a certas e 
determinadas pessoas. 
Mesmo, em ambos os casos, 

a cabine publica, não quer 
dizer que se ponha no meio 
do Campo da Feira. 
Assim está pessimamente 

colocada. 

A- navegabilidade do 

Fói t criado em Bucarest 
um consulado de 4` classe. 

13anco• Angola.. e 
Metropole 

i Terminou eme Londres o 
julgamento da Casa Water-
low, clamada a Júizo pelo 
Banco'de- Portugal para res-
ponder pelo crime' da fabri-
cação das notas de 500$00, 
consideradas c o m o falsas, 
por não serem incomenda-
das por aquele Banco, dando 
a sentença a condenação de 
WatetloW, qne terá de pagar 
de indemnisação a quantia 
de 53.000 libras em numeros 
redondos. 
A direcção do Banco de 

Portugal tem sido muito feli-
citada pela justiça que o Tri-
bunalaInglê.sJhe reconhecgu. 

Cavado 

Parece, por simples obser-

vaçãó; que Barcelos não 
vem ligando importancia a 
este assunto, todavia é ce. 
to, podemos garantil-o, . qt 
ha gente, e de certo valo, 
cá no burgo, que se tem 
empenhado a valer pela rF 
pida resolução deste impc 
tante problémá:w•` 
Não só na repartiç . 

petente como até junto u 
Esa°b Ministro do Comércio 
se tem ampararló dorivenien-
- temente este ca zo . 

Barcelos vai,,,sem duvida, 
dentro em pouco, ter a sua 
ligação fluvial comiFspozen-
de. 

Desta forma concorrer-
se-lia grandemente para qu,-• c, 
porto de pescado de Espo-
zende tenha certo desenvol-
vimento e o nosso w-10 co-
mercial seja bastr•.ntc bene-
ficiado. 

CoristruçÓes na Tua 

Manuel Pais 

Nesta rua teeiu sido ven-
didos eértos talhões, de_ ter-
reno para construções. 
Algumas por lá se estão 

fazendo sem estética, isto é, 4 
parecendo que para ali ca-
da um faz o que quer. 
Poderão continuar, mas 

não sem •os nossos protestos. 

Bento Bravo 

CoIlsalaáo Gcratdo:Brasil 
Èntrada de' estrangeiros pas- 
sa Wros de 3:a classe: ern 

territorio Brasileiro 

De acôrdo- com as instru- 
ções recentemente recebidas 
do- Governo- Brasileiro, a 
partir de 1 de Janeiro de 
1931, sómente poderão ser 
visados por este Consulado 
Geral os passaportes de es-
trangeiros domiciliados no 
Brasil ou chamados por In-
terventor Federal,, por inter-
medio dó Ministerio do Tra-
balho, portadores de ,bilhe-
tes de chamada, e bem as-
sim dos- agricultores que sa-
tisfazerem os requisitos do 
art.; 6,°, § 1.°,_ do decreto 
16.761; de 31 de, Junho de 
1924 e da portaria do Minis= 
terso da Agricultura de 30 
de Junho de 1915. 

Salvo os casos previstos -
acima, todo o estrangeiro 
menor de 12 anos, ou,maior 
dessa` idade, qu€1 se dirija ao 
Brasil, ali pretendendo de-
morar mais de 30 dias, de-
verá provar possuir, respec-
tivamente, a quantia corres-
pondente a dois contos 
(2,000$00) e tres contos em 
moeda brasil-'Ira, além da 
obrigação de declarar, por 
oçasião da sua chegada, o 
tempo da sua permanencia 
e fim da sua ida ao Brasil. 

Posteriormente foi publi-
cada uma nota transferindo 
para o dia 15 de Janeiro 
esta resolução. 

Anunciai e prop gai 

a R Opinião 

so,cLEDA, D E 
Aniversários 

Passa hoje o seu -aniversa-
rio- natalicio, o'sr. Jósé :Au-
gusto da Si7.va F?Wtas: 

Amanhr7, os das made-
moiselles Miaria Eduurda, fi-
ltra do • sr. José de Martelos 
Sampaio, e Alaria Amelta, 
filha dó Sr. tllanúl de-Faria 
Carvalho. 

Encontram-se aqui, a pas-
sar assfestas do natal e ano 
novo, os nossos amigos e' es-
timados' patrícios srs- Dr. 
,4ttrelio-Lamela, distinto cli-
nico, em Celorico de Basto e 
Jeronimo Monteiro, escrivdo 
de Direito em Viana do Cas-
te-o. 
—Tem passado doente a 

nossa amiguinha filaria<3la-
nuela interessn.nta filhinha 
do nosso particular amigo 
sr, -,Dr. Lima Torres. Os 
nossos votos pelo seu rápido 
restabelecimento. 

 R -1•9I•s 

M• fechar 

Um gatuno apanhado em 
flagrante - quando roub, ca 
uma casa particular, comen-
ta ao ser preso: 
—Nunca vi maior desor-

dem numa casa. Tudo fora 
do seu logar. Uma chavena 
na me.Qinha de cr<b!•ceíra. 
s antes da no quar-

to de ba4o- . , 
O aniso que catava. no seu 

togar er*a- eu1. , . 



i 

N A O 

,,edien, 
.a Associação Co-
desta cidade, pon-
a conveniencia de 

E  mirar um mercado ex-
tr dinario em algum dos 
dias que precederam a Tradi-
cional festa da, cone )ada, 
possivelmente no dia cinte 
e dous do corrente. Eu vis-
ta da informação do sc nhor 
vereador do pelouro f( i de-
ferido. 
Da Directora da Escola 

Central, desta cÍ de, pe-
li^do a concesslia de u n su-

—arisal para a caixa 
., r da mesma escola. e 

u,a obulo para., pelo Natal, 
distribuir alguns objectos 
escolares e roupas ás cre-
anças pobres. Que seja for-
necido o subsidio de cem 
escudos para o fornecímen-
to de utensilios escolares pa-
j•• a9 ereanças. 

mesma Directora pe-
ilo a instalação de luz 
trica nas salas onde fun-
:am as aulas da tarde. 
i senhor vereador do pe-
u ^o para informar e resol-

ver. 
Da Junta da freguesia, de 

Milhazes, enviando cópia da 
acta da. , sessão da mesma 
Junta dè dous do mês findo, 
pedindo a aprovaçRo do 
acordo feito Pntre a mesma 
Junta e Luiz Gomes de Car-
valho, desta cidade, ácerca 
da mudança da Fonte do 
Lodeiro. Aprovada a delibe-
rarão da Junta. 
Da mesma Junta, envian-

do o traslado de uma escri-
tura outorgada pela mesma 
Junta. Maria Luiza de Brito, 
Manoel Ferreira e outros, 
pela qual se estabeleceu que 
ficaria uma das valetas da 
entrada a servir de rego em 
substituição do rego que 
existia dentro do predio da-
quele Manoel Ferreira, para 
o que este cedeu uma faxa 
de terreno para o alarga-
6 mento da estrada, ficando 
esse contrato dependente da 
aprovaçito da Camara. Apro-
vado o contrato feito pela 
Junta, mas a sua execução 
tìca dependente da fiscalisa-
4A• da Repartição Teenica 
Dunicipal. 
Da Junta da freguesia, do 

Couto, pedindo o estudo de 
uma estrada que ligue aque-
la freguesia á de Alvito (Slio 
Pedro), a dispensa de pes-
soal para dirigir os traba-
lhos e um donativo para au-
xiliar ao obras de arte. A' 
Repartição Tecnica para fa-
zer o completo estudo. 

Proposta 
Disse o Senhor Presidente 

que tendo sabido que o Se-
nhor Governador Civil do 
Distrito, Coronel Alfredo 
Balduino de Seabra, pediu a 
demissão do seu cargo, por 
motivo de falta de satide e 
certo de que todos os seus 
colegas sentem, como ele 
Presidente, a retirada do 
Senhor Coronel Seabra, que 
rio desempenho do seu ele-
z s d_o car.•,o sempre procedeu 
s,om o mais nobre desassom-
br ao o maior espirito de Jus-
tiÇ-, e bondade, dando sem-
r, a esta Vereação eviden-

provas de estima e de 
fiança propU que se fa-

>.1 `+abc,r a sua Excelencia 
tt;t?. • nt• com que a Co. 
tc, Ad?niris;ratíva da 

Ca.mara de Eareo-
los, o vê aa.star-S►: •.io Go-
verno do Distrito e Ihc s„ja, 
caviada a cópia dessa parte 
da acta e a exdressã(? da 

t-
ga,. 
vem, 
inforn 
Dei íenrrgtre dos San-

tos 7 ;o, d esta cidade, 
pedindo .,tcençc para colo-
car uma bomba medidora 
de gazolins no passeio fron-
teiro á construção que anda 
a fazer na Avenida dos 
Combatentes da (Ira n d e 
Guerra. Deferido sendo o 
local indicado pela Reparti-
ção Tecniéa Municipal. 
De Manoel da Costa Anjo, 

da freguesia de Galegos 
(Santa Maria), pedindo licen-
ça para fazer uma ramada 
no seu predio denominado 
«Cortelho de Patoufe>,-á fa-
ce daestrad :. no logar dos Pe-
nedos e depositar materiais. 
De olaria Emilia Gonçal-

ves Esteves, da referida fre-
guesia, pedindo licença pa-
ra, à face do caminho, no 
logar da Portei&, reconstruir 
uma ramada e concertar 
uma parede que veda um 
seu predio no mesmo Togar 
e ainda no seu predio no lo-
gar de Souto de Oleiro mo-
dificar as entradas, alinhar 
um recanto, construir outra 
ramada e concertar o muro 
de vedação com o respecti-
vo alinhamento, depositan-
do materiais. 
De João Francisco Rios 

Novais, de Macieira, pedin-
do licença para, no seu pre-
dio denominado «Campo da 
Fareleira», á face da estra-
da, construir uma ramada, 
reformar uma parede e de-
positar materiais. 
De Maria da Costa Rios, 

da referida freguesia, pedin-
do licença para, no seu pre-
dio denominado «Campo de 
Trelemoinho», sito no logar 
& Luvar, construir uma ra-
mada á face do caminho 
publico, podendo aproveitar 
o limite de meio caminho, 
metendo pedras nos antigos 
alicerces para arriostar a 
mesma ramada. 
De Adelino Machado, da 

freguesia de Oliveira, pedin-
do licença para fazer nm 
farrovale, á face do cami-
nho, no seu predio denomi-
nado <Tomadia», sito no lo-
gar do Monte, construir uma 
ramada e depositar materi-
aes. 

Estes cinco requerimentos 
foram deferidos Bem prejui-
eo de terceiros. 

U 

to no 
r. Av senhor 
1 el.Nuro para 

F.im ,, A Opinião" 

Cumprimentaram-nos em 
«A Opinião» os nossos dedi-
cados, amigos e prelados 
assinantes srs. José Esteves 
e João Ramalho, acreditados 
industriais da freguesia de 
Galegos Santa Maria, José 
Pereira Simões, nosso patri-
cio residente em Aveiro, e 
Tomé de Vilhena,, de Nine. 

ASSlMIOS novos 

Assinaram reais este bi-
semanario os nossos amigos 
srs. Emilio Ant-onioda Silva, 
nosso patrie;o i sidente em 
Ponte do Us m;r, e Paulino 
Joaquim &t1rrt,so, de Pere-
lhal. 
Agradecemos, 

QUINTA 
ide-se a proprie-
lenominada Quin-

ta Cépa, sita nas fré-
esias de Midões e Ga-
1, concelho de Barce-
com terra de lavra-
grande- :tensão 
i.vio eL 'grarb 
1 n.('1p1 i q 

s.;1ldo tõu 
J. Para tratar e. -1 "v i-

lú do Conde, Praça da 
Républica, Ourivesaria 
Braz Ribeiro. 

Presta informações 
em Barcelos o Solici-
tador Santos. 

Orçamentos e ($optas 

De i:lnandades, con-
f rarias, casas de cari-
dade e instituições de 
beneflcencia e outras, 
organisalii-se por pre-
ços modicos. Nesta re-
dacção se informa. 

QUIi A 

Compram-se 2 desde 
70 a 400 contos nas 
áreas de Paços de Fer 
reira, Vizela, Louzada, 
Guimarães, e Barcelos. 
Dirigir informes ao 
Hospede 53, Hotel 
Continental.—Porto 

Rita Guimarães 

Parteira—Enfermeira 

Participa ás suas cli-
entes e ao publico em 
geral que modou a sua 
residencia para a Rua 
D. Antonio Barroso, 
N. 148. 

Carpinteiros 
—E— 

Tamanqueiros 
Aceitam-fie na Fa-

brica da Granja—Bar-
celos. 

Convocação 

Para os fins designa-
dos n o art. 19.' dos 
respectivos Estatutos, 
é convocada a Assem-
bleio Geral dos Socios 
do Sindicato Agricola 
de Barcelos a reunir na 
séde :;ocial no dia 8 de 
Janeiro proximo futu-
ro, pelas 14 horas, fi-
cando desde já convo-
cada, nos termos dos 
referidos Estatutos, pa-
ra a quinta-feira se-
guinte, dia 15, á mes-
ma hora e no mesmo 
local, quando no pri-
meiro dia não compa-
reça numero suficiente 
de SOcios. • 

Bareelos, 27 de De-
zembro de, 1930. 
O Presidente da Assemleia 

Geral 
a) Miguel Fonseca 

Ponto ajour 
(Ponto aberto) 

0 melhor e mais 
perfeito, encarrega-se 
de o fazer Maria de Je-
sus Miranda, á rua Go-
MPs Freire, 56 (antiga 
# dos Ferreiros). 
Cada metro 5, 40- 

VENDE-SE 

13õa quinta, to-
da "lDurada, com 
boas-casas, e um 
Pinheiral. 

Facilita-se o 
pagamento. 

Mais informes 
João Esteves. 
Campo da Re-

publica—Barce -
los. 

i Hemorroides2 
Tome Pilulas de « Herva 

de Bícho» 
[Produto Brazileiro] 

GARANTIDAS. O PT I . 
MAS. INFALIVEIS. 

Tambem descongestionam 
o figado 

Preço 18$00, pelo cor-
reio 19$00 

A' venda nas Farma-
cias de 

João Pacheco Leite e 
Antero de Faria 

B A R C E L O S 

I1luereis dinheiro? 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 
Bilbetes a 170$00, meios a 85$00, 
quartos a 4Uã0, decimos a 
17$00, vígessimos a 8$50, e cau-
telas a 4150. 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo correio mais $80 para 

registo. 
Atende todos os pedidos da 

Pr  • incia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

JOÃO SANTANA VAZ E C.a 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-

dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

RMM- MUEM 
Antiga da Oalfada 

Director -- joê* »#checo Coma 

&viamento de todo o 
receituario clinico 

URNE CO•ONIG• DE NgVEGaLGO 
Carreiras regulares mensais entre 
a Metropole, Cabo Verde, Guiné, 

Angola e Moçambique. 
Magnificas acomodações para passa-

geíros de todas as classes. 

Paquetes da Carreira, d'A frica. 

"Mouzinho„ 8.500 T. 

BElMIBO A. DE MMANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

Mul Es[cocs LMIÚ3 

A sair de Lisboa em 10 de Janeiro p. f. para 

Funchal, S. Tomé, Principe, Loanda, 
Porto Amboim, Lobito, Cap-Town, Louren-
ço Marques, Beira e com baldeação para 
o Chinde e Quelimane. 

66 _ "Colonial„ 5.901 T. 

Campo da Republloa — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos químicos, sal, 
n outras mercadoras. f 

FABRICA CERAMICA DO 
PATARRO 

66 ;João Belo„ 7680 T 
41 (-6Loanda„ 5.910 T. 

. 

<<imboim„ 4.910 T. 
Todos estes paquetes possuem salões 

de música, cinema e instalações de 3.a clas-
se com as mais modernas comodidades. 

Fornecem-se esclarecimentos nos Agen-
tes de Passagens e nos escritorios da Com-

panhia: 
LISBOA: ;{ 

R.,Instituto Virgilio Machado, 14 
P0R':O: 

R. Mousinho cia >ïilveira, 18-2• 
Endereço telf gráfico--- N/" Al ! •,r '-

itt•••'S•••y-:í•% 

joco de S' Pimenta 
k z1 

•e 

PASSAGENS E PASSAPORTES 
para o Brasil, América do 
Norte, França, Cuba, Argen-

tina ou qualquer pais = 

(JOGO ZTA ON`1CI•rA) 

Campo da Feira 

BARCELOS 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

`•'j, yri;ryml;•••,,, ••✓,•,V• !, imo'/ try, x,17 y, 1.1{•-,y 

,_1• 2t+3•2t+:•.nLL;;rÀ2:•n ++i::•+i2Tw t`:r+?:2td•• 1 fGGt•. 

O passageiro nesta CASA trata a sua passagem com todas as garantias 

COLÉGIO BARCELENSE 

Rua José Falcão, 30—BARCELIHOS 

Instrução primária, curso geral dos Liceus, curso 
comercial, curso de habilitação para as Escolas 

Normais, musica, violino, piano, pintura, 
bordados, etc. 

Aulas diurnas e noturnas. 

Admite alunos internos dó vexo masculino, e semi-
internos e externos de ambos os sexos. 
PEÇAM PROSPECTOS A DIRECÇAO. 

As aulas abriram no dia 7 de Ou-
tubro 

A BARCELENSE 
Agencia de Passagens e Passaportes 

D Eivo sl:oves da Cosa 

Legalmente habilitado e autorisado pela Inspecção .Ge-
ral dos Serviços de Emigração do Ministerio do Interior. 

  BARCELOS  
Escritório provisório:—Rua Barjona de Freitas, (Em fren-

te á, casa Tomaz Araujo & C.a) 

Pastagens para o Brazil, Argentina, França, América 
do Norte e todos os portos do mundo. 

A maior seriedade e máxima rapidez. 

Não se exige dinheiro adeantado. 

sALoo u¢ CAWADO 
Para Senhora desde 

3000. 
_Rua Barjona de Frei-

tas, 6 

VENDE-SE 

Moto, com said-cár, 
Harley Davydson, em 
boro estado. Falar com 
Emifio Vinagre. 
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